
População comemora nas ruas

Decisão saiu em plenária que reuniu trabalhadores nas 
cinco unidades do grupo em Diadema e São Bernardo.
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Candidato 
progressista 
promete 
diminuir 
concentração 
de renda no 
país andino.

O alerta partiu do presidente Sérgio 
Nobre durante palestra no Curso de 
formação de dirigentes do Sindicato.

Trabalhadores 
tiveram sua 
mobilização e 
organização 
valorizadas

Sexta-feira
terminam as 
inscrições
para o Enem

Reprodução

Desafio de Humala é distribuir renda e melhorar a vida do povo peruano

Canal 48 UHF no ABC e 
Grande São Paulo.  

Canal 46 UHF em Mogi 
das Cruzes e Alto Tietê.  
TV ABERTA - canais 9 
NET e 186 TVA (por 

assinatura em São Paulo).
ECO TV – canais 9 e 96 

(por assinatura
no ABC)

Assista também
no site da TVT

www.tvt.org.br 

Sintonize

Quer realizar o 
sonho da casa 

própria? O Bom 
Para Todos de hoje 
traz orientações 
para quem quer 

comprar um 
imóvel. Saiba 

como conseguir um 
financiamento ou 
entrar no Minha 

Casa, Minha Vida.

19h

Hoje na

Na Europa, crise 
empurra mais 
um à direita

19h30
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TRIBUNA ESPORTIVA

O atacante Jorge 
Henrique sofreu 
um estiramento 
e vai desfalcar o 
Corinthians por 
aproximadamente 
15 dias. O jogador 
se lesionou durante 
o jogo contra o 
Flamengo, no 
domingo.

A semana de treinamentos 
no Palmeiras será 
tranquila. Pela primeira vez, 
Felipão terá todo o elenco 
sem lesões. Só Valdivia, na 
seleção chilena, não está 
disponível.

Ricardo Teixeira 
e Nicolas Leoz, 
presidente da 
Confederação 
Sulamericana 
de Futebol, são 
acusados por 
jornal da Noruega 
de venderem 
ilegalmente ingressos 
dos jogos da Copa
de 2010.

Sem Miranda (foto), 
Fernandinho e 
Rhodolfo, o técnico 
Carpegiani deve 
retrancar o São 
Paulo, hoje, contra 
o Atlético-MG, 
pelo Brasileirão, 
escalando quatro 
volantes no time 
titular.

Depois de marcar 
contra o Cerro 
Porteño na semana 
passada e acabar com 
o jejum de 13 jogos, 
Zé Eduardo foi à 
cidade de Aparecida 
pagar promessa feita 
para sair da má fase 
no Santos.

Resultado de eleições no Peru 
mostram que só crescer não basta

O chamado “mer-
cado” ainda não en-
tendeu porque o povo 
peruano elegeu um 
presidente progressista 
se o país está em ascen-
são econômica há uma 
década. 

Ano passado, o 
crescimento do Peru 
foi de 8,8%, o maior da 
América do Sul. O pro-
blema é que seu resul-
tado está concentrado 
nas mãos de poucos, 
especialmente das em-
presas privatizadas de 
mineração. O povo exi-
ge o direito de também 
se apropriar das rique-
zas do país andino.

Ollanta Humala 
ganhou as eleições de 
domingo contra a con-

Quem quiser se 
inscrever para o Enem 
deste ano precisa cor-
rer. As inscrições termi-
nam nesta sexta-feira. 

Para participar, é 
preciso entrar no si-
te do exame (enem.
inep.gov.br) e seguir 
as instruções. Quase 4 
milhões de estudantes 
já se inscreveram.

Alunos que cur-
sam o 3° ano em escola 

servadora Keiko Fu-
jimori, que prometia 
seguir a atual política 
econômica, porque os 
peruanos não consi-
deram o crescimento 
suficiente. 

Desde 1990, quan-
do Alberto Fujimori, 

pai de Keiko, come-
çou a governar, o Peru 
reduziu direitos tra-
balhistas, massacrou 
sindicatos, encurralou 
movimentos sociais na 
onda da lógica neolibe-
ral que quase quebrou 
a América Latina. 

Ao contrário do 
que se vê por aqui, a 
Europa deu mais uma 
guinada à direita.

Em Por tuga l , 
o Partido Socialista 
sofreu uma derrota 
histórica também no 
domingo, 15 dias de-
pois dos socialistas 
espanhóis perderem 
a maioria no Parla-
mento. 

Portugal e Espa-
nha têm em comum a 

Impulsionados pe-
lo que viram acontecer 
no Brasil, os peruanos 
exigem programas so-
ciais que signifiquem 
redução da miséria, 
distribuição de renda 
e respeito ao trabalha-
dor.

crise econômica e um 
desemprego elevadís-
simo. Os socialistas 
não conseguiram pen-
sar em saídas para a 
crise a não ser recorrer 
às receitas do FMI pa-
ra tentar recuperar a 
economia.

Com isso, os ban-
queiros internacionais 
exigem o pagamento 
de juros maiores e que 
os países cortem gas-
tos, os sociais, é lógico.

Hoje - 21h50 
Atlético-MG

x
São Paulo

(Sete Lagoas) - TV

Brasileirão - Série A

pública são isentos da 
taxa de inscrição, no 
valor de R$ 35,00.

As provas serão 
aplicadas nos dias 22 e 
23 de outubro.  A partir 
do resultado da prova, 
os alunos se inscrevem 
no Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu) e po-
dem pleitear vagas em 
instituições públicas 
de ensino superior de 
todo o país.

Reprodução



Comissão das Pessoas com 
Deficiência definem ações

PLR é aprovada na Bozza

Durante seminário 
de planejamento reali-
zado sexta e sábado, a 
Comissão das Pessoas 
com Deficiência dos 
Metalúrgicos do ABC 
definiu um plano de 
ação destinado a com-
bater qualquer tipo de 
discriminação e aumen-
tar a participação da 
pessoa com deficiência 
no mercado de trabalho.

Os participantes 
destacaram a necessi-

Rossana Lana

AGENDA
Federal do ABC 
debate o pré-sal
As possibilidades 
do Brasil com o pré-
sal é o tema deste 
mês no Café com 
políticas públicas, 
ciclo de palestras 
da Universidade 
Federal do ABC que 
mostram a produção 
da Universidade à 
comunidade.
“O País ainda não 
percebeu que a 
riqueza do pré-
sal pode tornar o 
Brasil uma nação 
desenvolvida”, afirma 
Giorgio Romano, 
professor da Federal 
do ABC. 
A palestra acontece 
amanhã, às 16h30, 
no campus de São 
Bernardo, Rua João 
Pessoa esquina com 
Av. Prestes Maia

Metaltork
Reunião para discutir 
PLR. Hoje, na 
Regional Diadema, 
ao meio-dia para o 
pessoal do segundo 
turno, às 15h para 
o primeiro turno e 
às 18h para quem 
trabalha das
7h às 17h.

Trabalhadores participam de plenária que unificou ações
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NOTAS E RECADOS
Na mão
Professores do Rio 
Grande do Norte, 
Alagoas, Ceará, 
Distrito Federal, 
Espírito Santo, 
Mato Grosso, Goiás, 
Sergipe, Paraíba e 
Tocantins ainda 
não recebem o piso 
salarial.

Baita atraso
A lei que estabelece 
o piso mínimo 
à categoria foi 
promulgada pelo 
governo federal há 
três anos.

Descaso tucano
Professores de Etecs 
e Fatecs em greve 
fazem manifestação 
hoje na Capital. Eles 
estão há seis anos 
sem reajuste salarial.

A ver
O Banco Central deve 
anunciar uma nova 
elevação na taxa de 
juros ao final de sua 
reunião, hoje.

Ecos do terremoto
O governo japonês 
quer abolir o uso de 
paletós nos escritórios 
para desligar o ar 
condicionado e 
economizar energia.

Nova vida
Um morador de 
Diadema recebeu 
um implante coclear, 
conhecido como 
ouvido biônico, em 
cirurgia na Faculdade 
de Medicina do ABC.

Novos rumos
Metade das 11 
milhões de passagens 

aéreas internacionais 
de 2011 será 
comparada pela 
classe C. 

A quem interessa
Assembleias 
legislativas de todo 
o País analisam a 
criação de mais 800 
cidades.

Fé 
A Igreja Universal 
do Reino de Deus 
abrirá concurso para 
admitir pastores.
O salário é de
R$ 8 mil.

Até o pescoço 
Dos 38 
contrabandistas de 
cigarros presos pela 
Polícia Federal
ontem no Sul, oito 
são PMs.

Plenária decide unificar 
ações no Grupo Proema 

Os metalúrgicos 
nas cinco fábricas do 
grupo Proema em Dia-
dema e São Bernardo 
decidiram que suas 
ações serão unitárias 
daqui para frente. De 
imediato, isto significa 
negociações conjuntas 
de PLR e de uma pauta 
de reivindicações.

A unidade foi se-
lada em plenária no 
último domingo, da 
qual participaram os 
companheiros na Pro-
ema 1, Proema 2, SEA, 
A+Z e AMX. Exceto 
essa última, que é do 
ramo de manutenção, 
as demais são fábricas 
de autopeças. Juntas, 

Oizez Sane

elas empregam cerca 
de mil trabalhadores.

Segundo Fernan-
do Narcizo da Costa, o 
Giraia, do Comitê Sin-

dical na A+Z, o objeti-
vo da união é equiparar 
os direitos de todos. 
Ele cita, por exemplo, 
o pagamento das PLRs 

de maior valor na Proe-
ma 1 e 2 e diferenciado 
nas demais.

“O dono das fá-
bricas é o mesmo, os 

Quando a pro-
posta é boa os tra-
balhadores aprovam 
com satisfação, por-
que sabem que valori-
zam sua mobilização 

negociadores e o jurí-
dico também. Os se-
tores são iguais, então 
não há porque sermos 
tratados de maneira di-
ferente”, afirma Giraia. 

A união é testada 
desde a campanha sa-
larial do ano passado, 
quando os metalúr-
gicos conseguiram o 
mesmo índice de rea-
juste.

Além de negocia-
ção conjunta de PLR, 
da pauta aprovada na 
plenária, os compa-
nheiros reivindicam 
plano de carreira, auxí-
lio creche e a redução 
da jornada de 44 para 
40 horas semanais.

Publicidade

e organização.
Foi o que aconte-

ceu ontem na Bozza, 
fábrica de equipamen-
tos rodoviários de São 
Bernardo, na qual os 

companheiros terão 
um bom reajuste no 
pagamento em rela-
ção ao ano passado. 
Eles receberão em 
julho e em fevereiro.

dade de realizar uma 
pesquisa na categoria 
para saber quantos 
trabalhadores com de-
ficiência existem e em 
quais condições. A lei 
de cotas estabelece que 
as empresas devem de-
dicar de 2% a 5% das 
suas vagas a trabalha-
dores com deficiência.

A Comissão con-
cluiu também que a 
questão do trabalha-
dor com deficiência é 

pouco debatida na ca-
tegoria. “Esse assunto 
precisa fazer parte do 
dia-a-dia do Sindicato 
e da categoria, pois 
só assim faremos um 
debate mais amplia-
do. Hoje, a questão da 
pessoa com deficiên-
cia só ganha destaque 
nas datas relativas ao 
tema”, comentou Ed-
valdo Souza Santos, o 
Perninha, coordenador 
da Comissão.

Comissão quer mais pessoas com deficiência no mercado de trabalho

Especialista fala do humor 
que será feito pela TVT

O proje-
to Na Batalha, 
que durante 
este ano cria-
rá uma nova 
forma de hu-
mor vinda do 
ambiente do 
trabalho, traz 
hoje, às 19h, 
o diretor Au-
gusto Marin 
para um bate 
papo no Centro Celso 
Daniel, ao lado da sede 
Sindicato. 

Ele vai falar como 
usar o humor para apro-
ximar jovens da arte. 
Marin é especialista no 
teatro do italiano Dario 
Fo, um dos maiores e 
mais premiados palha-
ços, mímicos e escri-
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Sérgio Nobre quer investimentos 
em formação profissional

Em palestra feita 
ontem no Curso de 
formação de dirigentes 
do Sindicato, o presi-
dente Sérgio Nobre 
voltou a alertar que um 
dos maiores desafios 
para os metalúrgicos 
do ABC, hoje, é ga-
rantir a realização de 
investimentos para a 
criação de empregos 
de qualidade e para o 
avanço tecnológico das 
empresas.

“A globalização 
produziu uma divisão 
internacional do traba-
lho que deixa para os 
países emergentes os 
piores empregos, en-
quanto o trabalho qua-
lificado fica com as eco-
nomias desenvolvidas”, 
explicou Sérgio Nobre. 

“Isto acontece por-
que os países avançados 
produzem equipamen-
tos com alta tecnologia e 
deixam para a indústria 
no Brasil e América La-
tina, por exemplo, o que 
não mais lhe interessa 
fabricar. Isto é, equipa-
mentos com baixa tec-
nologia, que agridem a 

Não jogue seus direitos no lixo

Comente este artigo.
Escreva para juridico@smabc.org.br Departamento Jurídico

A homologação do contrato de 
trabalho é feita somente por sindi-
catos e Ministério do Trabalho. Ou-
tra forma afronta a lei. Infelizmente, 
maus empregadores encaminham 
trabalhadores aos chamados Tribu-
nais Arbitrais para vender a ideia de 
que lá eles receberão mais rápido. 

Isto atende somente aos inte-
resses dos patrões, porque nestas 
rescisões os trabalhadores dão qui-
tação total e irrevogável ao contrato 
e podem sair no prejuízo. 

Por lei, o pagamento das verbas 
rescisórias deve ser feito em 10 
dias contados da data da dispensa. 
Mas, nestes tribunais, não raras 
vezes os valores decorrentes das 
dispensas acabam parcelados sem 
o pagamento da multa imposta pela 
CLT, equivalente a mais um salário 
do trabalhador.   

A atitude desses patrões consti-

tui crime conforme o Código Penal, 
que diz “frustrar, mediante fraude 
ou violência, direito assegurado 
pela legislação do trabalho”. 

Assim, essas homologações, 
aliadas à falta de conhecimento dos 
trabalhadores, induzem à fraude 
na forma da rescisão. As verbas 
trabalhistas têm caráter alimentar 
e frustrar seu pagamento constitui 
crime. 

Não há amparo jurídico para 
realizar a homologação fora do 
sindicato ou do Ministério do Tra-
balho. Ambos existem justamente 
para proteger os trabalhadores e, 
sobretudo, seus direitos.  

Tribunais Arbitrais são insti-
tuições privadas e não pertencem 
a qualquer ramo do Poder Judici-
ário. Sua finalidade é solucionar 
questões que não sejam direitos 
trabalhistas.

saúde e o meio ambien-
te e empregos mal remu-
nerados”, prosseguiu o 
presidente do Sindicato.

Por isso, mais uma 
vez ele defendeu que 
os metalúrgicos do 
ABC definam um pla-
no de ação que priorize 
a formação profissio-
nal e assegure o acesso 
dos trabalhadores ao 
ensino superior. As-
sim, teriam condições 
de atrair e atuar em 
empresas de ponta. 

Raquel Camargo

Ao mesmo tempo, 
o dirigente quer o Sindi-
cato aliado a parceiros 
que possam 
contribuir 
para trazer 
ao ABC em-
presas que 
produzem 
c o m  a l t a 
t e c n o l o -
gia. Como 
exemplo, ci-
tou o caso 
da união com a Prefei-
tura de São Bernardo 

“Vamos brigar por empregos de qualidade e que assegurem o futuro da categoria”, disse Sérgio Nobre

tores do mundo e que 
sempre colocou o mun-
do do trabalho em suas 
abordagens.

“Só o olhar para o 
público e para as pesso-
as do cotidiano, é o que 
torna possível recriar a 
comédia, descobrir suas 
nuances e novas possi-
bilidades”, disse Marin. 

O pro je -
to quer revelar 
talentos na ca-
tegoria e mos-
trar ao País um 
pouco do bom 
humor que vi-
vemos todo dia 
no cotidiano 
das fábricas. 

O seminá-
rio com Marin 
dá continuida-

de à proposta de trazer 
a São Bernardo nomes 
do humor para encon-
tros com artistas de 
teatro, interessados e 
simpatizantes. 

O evento será 
transmitido ao vivo 
pela TVT no www.tvt.
org.br com participa-
ção para perguntas. 

www.smabc.org.br/saude

para a produção de 
aviões na cidade e a par-
ticipação de empresas 

da base na 
construção 
do trem ba-
la que liga-
rá São Paulo 
ao Rio de Ja-
neiro.

T a m -
bém assegu-
rar o desen-
volvimento 

e a produção de novos 
modelos de veículos 

em nossas montado-
ras, que hoje são dis-
putados por diversos 
países no mundo. Elas 
abririam as vagas para 
a categoria, já melhor 
preparada, trabalhar.

“Vamos brigar por 
empregos de qualida-
de, criativos e bem re-
munerados e que asse-
gurem à categoria um 
espaço privilegiado na 
produção de bens de 
alta tecnologia”, con-
cluiu Sérgio Nobre.

O Departamen-
to de Formação vai 
fornecer o curso de 
formação de dirigen-
tes aos integrantes 
dos 89 Comitês Sin-
dicais de Empresas 
eleitos este ano e que 
representam cerca 
de 80% da categoria.

Seu objetivo é 
criar um espaço de 
debate e de refle-
xão onde os par-
ticipantes possam 
opinar e contribuir 
com propostas para 
o projeto político do 
Sindicato.

O Departamen-
to de Formação es-
pera que estas dis-
cussões preparem 
os dirigentes para o 
próximo congresso 
da categoria, pre-
visto para o final de 
2011.

Curso é 
para todos 

os membros 
dos CSEs

CONFIRA SEUS DIREITOS

Sindicato
quer a 

instalação
de empresas 
de ponta no 

ABC


